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de Adjunto do Promotor Público
da comarca de Campos Novos.

Decr. n. 2.688 — Antônio Men-
des Martins para exercer o cargo
de Juiz de Paz do distrito de Pal-
meiras, do município e comarca
de Orleans.

Decr. n. 2.689 — Liberato Mar-
tins para exercer o cargo de Juiz
de Paz do distrito de Palmeiras, do
município e comarca de Orleans.

Decr. n. 2.690 — Eugênio Tre-
visani para exercer o cargo de Juiz
de Paz do distrito de Ipira, do mu-
nicípio e comarca de Concórdia.

Exoneração:
Decr. n. 2.687 — Antônio Furlan

e José André Barbosa do cargo de
Juiz de Paz do distrito de Palmei-
ras, do município e comarca de

| Orleans, por terem transferido suas
residências para outra localidade.

Designações:
Decr. n. 2.685 — o doutor Eduar-

do de Lemos. Marinho para exer-
cer a função de Delegado de Higie-
ne no município de Bom Retiro.
De acôrdo com o decreto-lei n.

551, de 19 de junho de 1941:
Decr. n. 2.686 — Manuel Nico-

lazzi para responderpelo expedien-
te da Prefeitura Municipal de Ja-
guaruna, durante o impedimento
do respectivo titular.

(Reproduzidos .por terem saido
com incorreções).

23 DE JULHO
00630
6 00 com o parágrafo úni-

co do art. 42, do decreto-lei n.
431, de 19 de março de 1940:

Decr. n. 2.691 — Por antiguida-
de, o dr. Agenor Viana Carneiro,
Juiz de Direito da comarca de
Urussanga, de 1º entrância, para
idêntico cargo na comarca de Bi-
guassú, de 2º entrância, perceben-
do o vencimento anual de
18:000$000.

Nomeações:
De acôrdo com o art. 29: combi-
nado com o art, 33º 8 2º do
decreto-lei n. 614, de 2 de mar-
ço de 1942:

Decr. n. 2.692 Oricimbo Cae-
tano da Silva para exercer o cargo
de600 7-
00 4000 40 -
0 40 6 60 4 co-
marca de Curitibanos, cujo serven-
tuário vitalício é Juvenal Caetano
da Silva.

Decr. n. 2.693 — Francisco José
Lummertz Neto para exercer, inte-
rinamente, o cargo de Escrivão de
Paz do distrito de Meleiro, comar-
ca de Araranguá, enquanto durar
io impedimento do respectivo titu-
ar.

De acôrdo com o art. 91
alinea a do decreto-lei n.
de 28 de outubro de 1941:

'Decr. n, 2.594 — João Naderer do
tvargo de professor da escola esta-
atual de Paápuan, no município de
Cruzeiro.
. . 2.595 — Alice0

alo cargo de professora do 6. E.
“Marta Tavares”, de Rio Negrinho,
0 município de São Bento.
+ Decr. n. 2.596 — Madalena Costin
0 cargo de professora da escola
3504 General Osório, no mu-
0 .

Decr. n. 2.597 — Iracema Pereira
do cargo de professora 0 G. E.
*Prof. Balduino050de Pôrto
União.

Decr. n. 2.598 — Valesca May do
cargo de professora da escola mista
estadual de Escalvado, no municí-
pio de Parati,

Decr. n. 2.599 Jandira -
tes Ávila do cargo de professora
auxiliar da escola mista desdobrada
e Morro, Grande, no município de
Jaguaruna,

7 6.. 2.600 — Temão Venân-
«cio do cargo de professor do G. E.
Prof. Paulo Schieffler”, de Caça-
410.

Decr. n. 2.602 4Mi-
0 00 4 00 auxi-
3 da escola mista de Rio Natal,
no município, de São Bento.

Decr. n. 2.608 — Valquiria Dias
Milício do cargo de professora da
escola mista de Rio Natal, no mu-
micípio de São Bento.

Decr. .n. 2.604 Augusta Oli-
via Benedet do cargo de servente
410 G. E. “Prof... Lapagesse”, de
.

Decr. n. 2.606 — Antonieta Lapa
410 80 de professora auxiliar da
escola mista estadual desdobrada de
Fazenda, no0 4 Itajaí.

Decr. n. 2.607 — Angelina Gia-
comino do cargo de professora do
6. E. “Germano Tiínm”, de Join-
wile.

Decr. n. 2.609 — Rosália —Viei-
a Rodrigues do cargo de professo-
Ta provisória da escola estadual de
Rio de Una, no município de Ima-
rui,

Decr. n. 2.610 — Luciana Ávila
do cargo de professora da escola
estadual feminina de Jaguaruna.

Decr, n. 2.611 — Maria do Garmo
Rosa do cargo de professora da es- |
cola mista estadual de Barra, dis-
trito e município de Gamboriú.

Decr. n. 2.612; — Luiz Coutinho
de Azevedo do cargo de professor
«da escola mista estadual de Canto
Grande. distrito e0 4
00.

21 0
Torna sem efeito:

Decr. n. 2.688 — o de n. 2.256,
«ie 12 de maio de 1942, que nomeou
0 4 802 Fernandes para
exercer o cargo de Adjunto do Pro-
200020de Gam- |
7085 Novos. |

Nomeações:
Decr. n. 2.684 — Manoel Antu- |

mes Stefanes para exercer o cargo 1

8 19
572,

  
24 DE JULHO

Designação:
De acôrdo com o decreto-lei n.

551, de 19 de junho de 1941:
Decr. n. 2.701 — Herculano Car-

neiro de Farias, secretário da Pre-
feitura Municipal de Caçador, pa-
ra responder pelo expediente da
referida Prefeitura, enquanto du-

|rar o impedimento do respectivo
titular.

Licença:
Port. n. 49 — Santalino Eduar-

do Nunes, servente do Departamen-

600na 26º página)

Florianópolis, 24 de julho de 1942

 

NÚMERO 2306

NO BATISMO DO AVIÃO.“FRE- .
DERICO CARLOS GOMES”

0 DISCURSO DO INTERVENTOR NERÉU RAMOS
No batismo do avião “Frederico Carlos Gomes”, o sr. dr. Nerêu

Ramos, interventor em Santa Catarina, proferiu na qualidade de para-
ninfo, o seguinte discurso:

“Com os agradecimentos pela honra que se conferiu ao meu Es-
tado, em elegendo o seu interventor paraninfo desta solenidade, tra-
go-lhes, aos iniciadores e incentivadores da campanha em prol da avia-
ção nacional, a solidariedade irrestrita dos catarinenses, que querem
estar entre os primeiros no dever de vigilância e no zêlo da honra e
da dignidade da Pátria comum.

O avião que o Banco Nacional do Comércio, generosamente desti-
nou ao Aéro Clube de Florianópolis, voará os ceus do Brasil sob o no-
me de “Frederico Carlos Gomes”.

Nasceu-lke o patrôno ilustre na cidade do Rio Grande por volta
de 1882. 5

Ali, no início da carreira ascencional, dirigiu importante estabele-
cimento industrial a que seu progenitor estava financeiramente liga-.
do. Não lhe bastava, porém, à atividade em ânsia de se expandir o am-
biente tranquilo da pequena cidade gaúcha, que só mais tarde a capa-
cidade realizadora de Lauro Múller havia de transformar no grande
porto que hoje é. s

Transferiu-se assim Frederico Carlos Gomes para a capital do Es-
10 onde desde logo assumiu a direção da caixa dos funcionários pú-
blicos, transmudada aseguir no Banco. Porto Alegrense. Dai subiu à di-
reção do Banco Nacional do Comércio, a cujo desenvolvimento presi-
diu conjuntamente com Pedro Benjamin de Oliveira. é

De par com essa posição, ocupou, pondo sempre em relêvo qua-
lidades* harmonicas de inteligência, energia e senso prático, a dire-
ção de várias emprêsas comerciais e industriais e presidiu a Associa-
ção Comercial de Porto Alegre, que é hoje das mais 0058 0-
ções de classe do pais. : j

Participou também, e não fôra êle riograndense, da intensa e agi-
tada vida partidária do seu Estado. Foi membro da comissão execu-
tiva do Partido republicano e seu representante à Assembléia legisla-tiva, de cuja comissão de finanças, pela própria organização constitu-
cional riograndense, a mais importante, foi figura de prestígio e aca-
tamento, .

Onde, porém, mais e melhorressaltou a sua atividade foi na dire-
ção do importante estabelecimento de' crédito - que hoje aqui lhe reme-
mora o nome prestigioso. Através dêle, chegou a Santa Catarina a sua
ação. Às filiais. que 6 Banco ali, instalou, desde quando Vidal Ramos,
pela segunda vez governou o Estado, contribuiram eficazmente e ainda
006 para o seu continuo e equilibrado «desenvolvimento econô-mico, :

É, pois, o de000nome familiar aos catarinen-ses, gue se associam com afeto à justa homenagem que óra aqui se
lhe tributa. aa -

Éle venceu e tr
um homemde fé. 1

Está, pois, sob bom signo o avião que o
trais dentro em pouco entrega
catarinense.

iunfou, porque confiou nas próprias energias. Foi

simbolismo de águas lus-
1 aos anseios patrióticos da mocidade

*%

x *

O entusiasmo com que de todas as regiões do país se vem acudin-do ao pregão patriótico de Assis Chateubriand reflete e retrata a exa-ta compreensão brasileira da hora escura que o mundo atravessa.
Não ha recusar evidência à ameaça que nos agita as águas terri-toriais.
O totalitarismo pagão, como o apelidou com rara propriedade essagrande figura de soldado e patriota, que é o Ministro Gaspar Dutra, e,que invadiu, subjugou e dominou nações imprevidentes e ingenuamente

confiantes no só prestígio jurídico da própria soberania já atirou aofundo impenetrável do mar imenso vidas6 pacíficos que o pa-
vilhão brasileiro cobria e amparava,

Ésse injustificável atentado ao direito das gentes, proclamado ar-080042 08560 os E. U. daAmérica do Norte, só estranhável de governos mal conhecedores dasnossas tradições e da nossa inquebrantável intransigência na presser-vação do patrimônio continental, mais não é que desdobramento inelu-tável da fôrça bruta, inerente aos regimes que menosprezam sistemati->câmente o direito, a justiça e à libevdade dos povos e das nações.
De inconcussa e irrecusável oportunidade, portanto. a mobilizaçãocivica que, sob o alto patrocinio do ministro Salgado Filho, sereno earguto homem público, iniciaram os Diários Associados, no empenho deformar pilotos para o serviço do Brasil: na paz, que é do nosso idealis-110 da nossa formação moral e jurídica e das nossas tradições; tora de=la, sea defe da nossa soberania, da nossa dignidade e do nosso -

010 0 1 .

À gue está mostrando, dia a dia, minuto à minuto,
sentam as fôrças 66
À sua lição 06

( o que repres«no conjunto dos elementos de defesa das nações.vel impõe-nos à urgência de dotar o Brasil de 
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00 0 50
to de Saúde Pública, servindo no
4º distrito sanitário, com sede em
Tubarão, tendo em vista o laudo
de inspeção de saúde a que se sub-
meteu, trinta (30) dias, para trata-
mento de saúde, nos termos do art.
156 letra a do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos, com direito ao
vencimento integral, como deter-
mina o art. 158 do mesmo Estatu-
to, a contar de 18 de junho últi-
mo. 1 8

5

DEPARTAMENTO DE SAÚDE

PORTARIA N. 75
0 90 060

Saúde Pública do Estado, 0 06
das atribuições que lhe confere 0
artigo 2º do: deéreto n. 2583, de 14
de júlho corrente: determina o se-
guinte horário de trabalho para os
funcionários do Laboratório e dos
serviçós do Centro de Saúde do 1º
Distrito Sanitário, com exceção dos
sábados que será geral das 9 às 12
1048

1º — LABORATÓRIO
a) 28 11 8 17 05-

8 às 14 horas. :
2º — CENTRO DE SAÚDE

b) Chefia do Centro — das 10
às 16 horas.
6 Serviço Escolar — 1 — Médi-

co — 10 às 16 horas; 2 — Auxiliar
— 10 5 16 horas; 3 — Visitadora
-9 5 12 — 13 às 16 horas; 4 —
Motorista —9 às 12 — 13 às 16 ho-
ras.
4 040082 - 1 - 2 dentis-

tas — 9às 12 horas; 2 — 2 dentistas
—— 13 às 16 horas; 3 — Auxiliar —
9 às 12 — 13 às 16 horas.

e). Oto-rino — 1 — Médico
9 às 12 é às 14 horas; 2 — Auxiliar
— SS às 15.

f) Epidemiologia — 1 — Médi-
0 - 9 8 12 6 8 14 05 2 - Au-
xiliar — 9 às 15 horas.
8 88 - Manhã — 1. Médi-

€o — 9 às 12 horas; 2 — Auxiliar
— 9 45 12 horas (homem); 3
Auxitiar — 9 às 12 horas (mulher);
: Tarde: 1 — Auxiliar — 13 às 16
horas (homem); 2 — Auxiliar
13 4 16 hóras (mulher).

Noite: 1 — Médico — 18 às 21
horas; 2 — Auxiliar — 18 às 21
003 — Auxiliar
18 às 21 horas (homem).

. 08- das 10
às 16 horas.

+). Fiehário Central e Vacinação
— 10 às 16 horas.
1 Pré Natal 1 — Médico -— 9

às 123 horas; 2 — Auxiliar — 8 às
14 horas. h

k) Higierie Infantil -— 1 — Médi-
. 60 - 8 8 125 2 — Auxiliar —
1 às 12,30 horas, inclusive sába-
O. 2

1 Pré Escolar — 1 -0
9 às 12 horas; 2 — Auxiliar — 7 às
15 horas. 5

.002 - 1 --0 -—
9 5 12 6 8 14 02--
— 8 às 12 14 às 16 horas.  

(Continuação da 1º. página)

n) Serviço de Visitadoras —
das 7 às 13 horas. x

o) Farmácia — das 10 às 16 ho-
ras.

p) Cozinha Dietética— das 6 às
12 horas.

q) Serventes — 1 de 7 às 13 ho-
ras e 1 das 11 às 17 horas.

Dê-se ciência e publique-se.
Jocelyn Fraga

Diretor

DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO

3 DE JULHO
Designações:

Port. n. 1.584 — a professora
Helena Caminha Borba para exer-
cer o cargo de tesoureira da caixa
escolar do E. “Padre Amnchie-
ta”, de Florianópolis.

Port. nº. 1.585 — a professora
Irene Monteiro para exercer o car-
go de tesoureira da caixa escolar
do G. E. “Getúlio Vargas”, da vila
de Saco dos Limões, no mun. de
Floriânópolis.

Port. n. 1.586 — a professora
Edméa de Lima para exercer o
cargo de tesoureira da caixa es-
colar do G. E. “Almirante Barro-
so”, de Canoinhas.

Port. n. 1.587 — a professora
Maria de Lourdes Mafra para exer-
cer o cárgo de tesoureira da caixa
escolar do G: E. “Prof. Honório
Miranda”, de Gaspar.

Port. n. 1.588 — a professora
Selma Cândida Teixeira para exer-
cer 00 40 -
xa escolar do 6. 8.0 Ré-
gis"; de Campo Alégre.

Port. n. 1.589 — o professor Alti-
no de Almeida Rocha para exercer
O cargo de tesoureiro da caixa es-
colar do 6. E. “Gustavo Riehard”,
de Campos Novos.

Port. n. 1.590 — o professor
Sérvulo Benedito Santos para exer-
cer o cargo de tesoureiro da caixa
escolar do G. E. “Santa Catarina”,
da vila de Capinzal, no mun. de
Gampos Novos.

Port. n. 1.591 — o professor Ga-
semiro Gauze para exercer o car-
0 4 tesoureiro da caixa escolar
do 6. E. “Roberto Trompowsky"”,
de Cruzeiro.

Port. n. 1.592 — a professora
Irmã Ana Suchla para exercer o
cargo de tesonreira da caixa esco-
lar do 6. E. “Arcipreste Paivá”,
de Curitibanos. .

4 DE JULHO
Designação:

Port. n. 1.593 — Martinho Gua-
rezi para tesoureiro da caixa esco-
lar da escola mista estadual desdo-
4 4 Lageado, no mun. de Tu-
barão. :

SEGURANÇA PÚBLICA
Requerimentos despachados

16 DE JULHO
Manoel Joaquim Bastos — Pede

 

asas que lhe sejam élos fortes e permanentes de coesão nacional, ao mes-
to tempo que instrumentos eficazes e valiosos de salvaguarda do pa-
trimônio moral e material.

As nossas costas marítimas são portas solarmente abertas ao inter-
câmbio paácifico entre povos civilizados, mas ditam à Nação, num de-
terminismo irreprimivel, deveres inafastáveis de eficiente preparação
trtilitar, como instrumento de defesá e segurança.
0-0 0 3 6 de seus homens de pensamento e

"de ação.
Alertado nas suas energias civicas e morais; robustecido na sua fé

pela voz de comando, firme, impívida e forte, do Chefe preclaro e im-
perturbável, cujo gênio político assegurou e fortaleceu a união nacional,
o Brasil, na sua predestinaçõo histórica, ruma e caminha para a frente,
com a altivez, o espírito e o destemor que, no passado, lhe permitiram,
sem ambições territoriais e fazendo do arbitramento norma de política
internacional, traçar no mapa do mundoas retas invariáveis da sua exis-
tência democrática, cristã, livre e soberana.

EÉsse o sentido patriótico da campanha em prol da aviação nacio-
nal, a qual dia à dia aumenta à sua6 6 060 em
proveito do Brasil”,  

LIGA DE DEFESA NACIONAL

O sr. dr. Altamiro Guimarães, pre-
sidente do Diretório Regional da
Liga de Defesa Nacional, recebeu o
seguinte telegrama:

Fpolis. — Queira à eminente co-
missão executiva aceitar as minhas
congratulações pela instalação dessa
patriótica entidade em nosso Estado.
Hipotéco irrestrita solidariedade,
almejando brevemente se realize
fundação neste município quando
ilustre bandeirantes nacionalistas
aqui excursionarem. Tudo pelo Bra-
sil. Saudações. Plácido Gomes.

DA

COLETORIA ESTADUAL DE
FLORIANÓPOLIS :

Arrecadação de 1º a 22 de julho

. 19619279500

19316318700
3129595800
5578
2

ORDEM DOS ADVOGADOS

Convocado pelo presidente, dr.
Aderbal Ramos .da Silva, reunir-
se-á no próximo dia 28, terça-feira,
às 15 horas, o Conselho Seccional
so Ordem dos Advogados do Bra-
sil.

Do Estado ...........
De Depósitos ........

 

trinta dias de licença — Gomo re-
quer. í

Guilherme Ibsch — Pede licen-
ça para reformar seu carro — Sim,
de acôrdo com a informação.

Gervásio de Oliveira — Pede li-
cença para realizar bailes públi-
cos — Indeferido, em face das in-
formações. :

20 DE JULHO
Paulo Luckner Pede paga-

mento de 800$000 — Pague-se, à
vista das informações.

Aurélio Alves — Pede 30 dias de
licença — Indeferido à vista do
140 de saúde.

DELEGACIA DA ORDEM POLf-
TICA E SOCIAL

Secção de Armas é Murnições
Requerimentos despachados

30 DE JUNHO
Artur Petters, Alfredo Bruck,

Adolfo Leuders, Bruno Cunha, Ri-
0 Petters,00
01000 Hart-
218Ricardo
6 6-3-
nau — Sim.
Lauro Guenther, Henrique Kraft

Henrique Passold, Adolfo Siewerdt
— Rio do Testo — Sim.
João Domingos Meurer, Pedro

Bunn, Santos José Meurer, Pedro
José Heizen, Generoso Ildefonso de
0 000 — Bom Reti-
ro — Sim. o
André A. Marafon, Caetano .

Chiuchetta, Fontana & Irmãos —
06 — Sim.
Carlos Baretta, Indústrias Reuni-

das Ouro S. A. (Ouro), João Zeni
— Cruzeiro — Sim.
Fredolino Zimmer e Júlio-

blicano Pereira — Xapecó — Sim.
Plinio Schmdt — Lajes --— Sim.
Sílvio Pellizzetti — 0 do Sul
Sim.

Heinz Kleine — Ttajaí — Sim.
Greso de Jesús "Tavares — Jagua-

runa Sim. É
0 Gaulke - 340 — Sim.
André João Alexandre — Fpolis.
Sim.

João Lino da Rocha — Imbituba
— Sim.
Pedro Nogared — Tubarão

Sim.
João

Sim.
Antônio Tomaz da Silva — Ara-

ranguá — Sim.
0 81
Não.
Germano Haasse Rio do Sul
Indeferido, à vista das informa-

008 .

Moretti Urussanga

— Timbó 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

RESULTADO DOS JULGAMENTOS DE:
JUNHO

Proc. n. JCJ—73/42: Dário Barbosa, re-
clamando contra Ivo A. Cauduro 01
férias de um ano de serviço. Solução:
Reclamação julgada improcedente. s-
tas, pelo Reclamante, no valor de Rs. ..
168000.

Proc. n. JCJ—74/42: Jurandir Dias, re-
clamando contra Nicolau Berber, indent-
zação por despedida injusta. Valor não
especificado. Solução: Conciliado pelo pa-
gamento de Rs. 540$8000 ao Reclaman-
te, eng três prestações, Custas, no valor
de Rs. 498200, pelo Reclamado.

Proc. n.-75742 Alberto Kluser e
Cantídio Silva, reclamando contra 305
Batista Berreta, férias de um período.
Valor: 204$000. Solução: Reclamação jul
gada procedente, tendo sido o Reclamado
condenado ao pagamento da importância.
de Rs. 170$000, sendo Rs. 85$8000 para
cada um dos6 Custas, pelo
0006 8. 168500. ,

Proc. n. JCJ—60/42: Bernardino Ca-
lixto contra Euclides Pereira, proprietf-
rio do Café Rio. Branco: Julgamento dos
0500 0 reclamado.
Solução: Confirmada 864Junta,
e negado provimento aos embargos.

Proc. n.-76742 12 da
ceição reclamando contra Maria Rufina
de Sousa, proprietária do Hotel Ideal, fé-
rias, indenização, aviso-prévio, folgas re-
gulamentares e horas extraordinárias,
Valor: 12:667$000. Solução: A Junta del
xou de tomar conhecimento da reclama-
ção, por ilegitimidade da parte Reel
mada. A Reclamante foi dispensada do
pagamento das custas-do processo, 0
virtude de ter aprésentado um atestado
de miserabilidade.

Proc. . 077442 .04
S. A. Comércio e Indústria, 0 2
abertura de inquérito admiíni
para apurar o abandono do de
seu empregado Ambrósio Pedro egre.
800 01a instrução do proces
£o, foi o mesmo remétido ao Conselho
Regional do Trabálho da 4a. Região, com

e em Pôrto Alegre, para 1 gamento.
Proc. . 078742 Hercílio Fernan-
dés,40 0 00
Coelho, proprietário do Café Sho Pedro,
indenização por ter trabalhado horas
extraordinárias, bem como o pagamento
da diferénça de salário mínimo, folgas
regulameéntares e aviso-prévio. 80
Conciliado pelo pagamento de Rs.
140$000 ao Reclamante. Custas, n
de Rs. 138800, pelos 11iti tes.
0. . 0

 
3 .

2 797421 160 .6
Salazar, com a assistência do Sindicato
dos Empregados no Comércio Hoteleiro
e500 0
Verus, proprietário do Café Natal, 4
rio mínimo e horas extraordinárias. Va-
10 34908000. Solução: Condenado o Re-
clamado, a revelia, ao págamento de ..
3498000 no Reclamante, bem como àm
custas do processo, no valor de 328600.

Proc. n. JCJ—S80/42: Arnaldo0
reclamando contra Teodósio Jorge Ate-
Luto83eati5
rias. Solução: julgamento do processo
foi adiado para o dia 6-7-942.

Proc. . JCJ—81/42: Adelaide Martins,
reclamando contra Alberto EO, pro-
0 'da Livraria, Central, . sa! TRENS
érias e indenizações, Solução: Concilíado
pelo pagamento de 8. 7080004
mante. Custas, no valor de Rs. 78500,
pelo Reclamado.
0. . 083742 Hilário Lapa, re-

clamando contra 0400 66
rias 6 250-60. 8640
pelo pagamento de Rs. 105$000 ão2
mante. Custas, no valor de Rs. 108700,
por ambas as partes.

Floriánópolis, 13 de julho de 1942.

Ránul Pereira Caldas
Secretário

452623

 

DEPARTAMENTO DE 46 60-
BLICA DO ESTADO

Concorrência para venda de um auto-
móvel pertencente ao Estado

Chama-se atenção dos interessados
Dara o edital de 26 de junho p. passa-
do, publicado à pagina 3 do “Diário
Oficial do Estado”, de 30 daquele
mês, relativo ao assunto acima men-
cionado.

D..S. P. em Fpolis, 23 de julho de
1942.

Art Ramos Castro
Secretário

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
Roteiro de inspeção do mês de junho

de 1942, pelo professor Luiz Bezerra da.
Trindade, inspetor geral das escolas par-
ticulares e nacionalização do ensino. Pos-
to 0 correio no dia 15-7-42. 55
efetuadas com transporte 258300 e com
diárias 300$000. Saldo 1:206$400.

Dias de visitas: 30 e 31 de maio — Tim-
6 - 8-- Cidade. Trabalhos da Semania
Educacional de Timbó — Organizada pe-
lo Departamento de Educação. 1º à 9 de
junho — Idem — Idem — Idem. 10 —
hiumenau —4 -50
85 0 Instituto Sagrada Família.

(5471) 
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CAPITULO 1

Da sociedade e seus fins
10 — O Grêmio Desportivo “São:

fundado em 18 de 18289

de 1941, com sede na vila de Rio do

"Testo, distrito do mesmo nome, 1-

pio de 62 Estado de Santa Ca-

tar tem por fim:
2 Cultivar e elevar os esportes

ao ar livre, especialmente o futebol.

20 — Proporcionar a seus associados

e exmas. famílias toda a sorte de diver-

sões compatíveis com a moral, bons cos-

tumes e cultura 8EIS 4 4

fim político e religioso.

E ; 0 6466108 seus direitos
76 20 — A sociedade compõe-se: de só-

. 8 vos e passivos. :
ei 0 98 são aqueles que forem

propostos e aceitos em. sessão da Direto-

Tia. Os sócios ativos têm direito de vo-

tar, serem votados, discutir' e gozar de -

todas as vantagens e diversões que a

Sociedade proporcionar aos seus associa-

dos. Estão obrigados ao 0  da-

jóia de 58000 e mensalidade de 1$000.

$ 20 — Os sócios passivos -80 48

que não praticam esporte de qualquer

categoria, e foram aceitos “em sessão da

Diretoria. Os sócios passivos têm os mes-

mos direitos 0 04 5vota-
dos, discutir e gozar de todas as-

-gens como os ativos. Estão obrigados &o

pagamento de jóia de 58000 e mensalida-
500.

e. o = O número de sócios será-
tado e admitido sem distinção de culto

cionalidade. 7
21. go — Além dos direitos estatui-

dos neste capítulo têm ainda os sócios Oo

«direito de trazer consigo pessoas estra-

nhas à Sociedade, a-fim-de tomarem par-

te nas diversões que esta promover, uma

vez .que se trata de pessoas dignas des-

ta atenção, ficando o sócio que as apre-

sentar, responsável pelos atos das mes:

mas. Serão essas pessoas consideradas

forasteiras e terão direito de frequentar

n Sociedade duranteo 163

da primeira vez que foram apres a .

3 CAPITULO 111
Da admissão,8406

. 49 - Para ser admitido requer-se:
8 19 - Que tenha bôa conduta.
8 209 — Que seja proposto por um só-

cio ém pleno gôzo de seus direitos de-
elarando nome, idade e residência.

8 39 - Ficará sem efeito à aprovação

400 4dentro de dois meses,

a contar da data da comunicação, não
satisfazer às exigências estatutárias no
art. 2º e seus55

8 49 - 0808 408 sócios poderão fre-
quentar às diversões e bailes até a Ida:
de de 16 anos e depois deverão se tornar

7 59 - Serão excluídos da 0-

de os sócios:
$ 1º — Que por espaço de três meses

consecutivos não satisfazerem o paga-
mento de suas mensalidades.

9 - Que cometerem faltas! graves,
sendo sua exclusão considerada a bem
da sociedade.

$ 30 — Os sócios que forem excluidos
por falta de. pagamento, poderão-
trar para a sociedade, pagando nova joia
e o dévito em atrazo,

. 69 - 040 0 sócio que precisar
retirar-se por mais de três meses, dever
comunicar à Diretoria, a-fim-de que esta
conceda-lhe a devida licença, 10 as-
sim, 180 8 1RAIAS pelo tempo
ue estiver ausente.

ae CAPÍTULO IV
rais

e assembléias
extraordinárias

Art.
gerais serfio ordinárias,
e comemorativas.

1º — As sessões ordinárias se reali-
24duas vezes por ano, sendo que a
última será para a eleição da Diretoria
e ambas para apresentação aos sócios
dos trabalhos mensais.

20 — Para essas sessões é necessário
o comparecimento de sócios em número
superior a quinze. 2

8 30 Quando na primeira convoca-
0 000 número suficiente,
será convocada outra, cinco dias após e,
então se realizará com qualquer número.

Art. 80 — As sessões da assembléia ge-
ral extraordinárias terão lugar sempre
0 085 1855da sociedade assim exi-
.
6 $ 1º — Essas sessões nunca se.-
zarão com número inferior a dez sócios,
em 2670 de seus direitos, sendo sempre
convocadas pelo presidente da sociedade,
o qual as preésidirá e organizará a mesa
com os seus secretários. A ata respecti-

será assinada pelo presidente e por
todos os sócios presentes.

$ 20 — Poderão ser efetuadas as ses-
sões extraordinárias por convocação da
Diretoria ou do Conselho Fiscal ou ain-
412 com causas justificadas em ofício as-
sinado por dez sócios em pleno gôzo de
seus direitos.

É 3º — Se o requerimento contiver no-
mes de sócios em débito com a tesou-
raria, será a petição devolvida a qual-
quer dos signatários para legalizá-la,

Art. 99 — As deliberações das assem-
6 gerais obrigam à todos os sócios
presentes, ausentes ou divergentes, e os
assuntos decididos só poderão voltar a
nova assembléia um ano depois de dis-
cutidos. ã

Parágrafo único — No caso de empate
nas votações, caberá ao presidente apli-
car o desempate. 1

Art. 10º — As sessões da sembléia
geral comemorativa : realizarão para
empossamento da Diretoria eleita na úl-
tima sessão ordinária do ano e para
comemoração do aniversário da socieda-
. 650 se realizará no decorrer
10 mês de janeiro de cada ano.

 

Art. 11º — A assembléia geral com-

te:
935 Eleger a Diretoria e o Conselho

Fiscal, precedendo às formalidades exi-

idas;
8 9 0 00 081

050 Conselho Fiscal;

c) Reformar os estatutos quando as-
sim exigirem os interêsses 800118 ob-

servando sempre as leis em vigor;

d) Suspender ou demitir a Diretoria

ou qualquer de seus membros, quando

hajaconcorrido com à sua má adminis-

tração em prejuizo da sociedade;

e) Além do que confere êste artigo,

compete às assembléias gerais tomarem

todas as medidas que forem de interêsse

al.
308 410

Da administração
Art. 120 — Será administrada a so-

ciedade por uma Diretoria eleita anual-
mente e composta de presidente, vice-

presidente, primeiro secretário, segundo

secretário, primeiro tesoureiro, segundo

tesoureiro, diretor esportivo, guarda-es-
0 e Conselho Fiscal.

Art. 139 -0à Diretoria:
-884fôr necessá-

e à convocação do presidente;
4808 os 1880 42

dade, estipulando a verba para

de6 melhoramentos,
diversões e extraordinárias;

c) Suspender ou excluir os sócios

que incorrerem nas penas dêstes esta-

1 Cumprir e fazer Cumprir as dispo-

sições dos presentes estatutos;
e) Suspender quaisquer de seus mem-

bros que tenham faltado com o -

mento de seus deveres, levando isso ao

conhecimento da assembléia;
f) Crear os regulamentos

que se tornem necessários;
8 Conceder licença aos sócios previs-

ta no art. 6º;
h) Contratar serviços, orquestras e o

que se tornar necessário para a socieda-

d

-9
rio,

bp)

internos

e.

Art. 14º — Cumpre ao presidente:

a) Convocar, presidir e encerrar as

sessões, mantendo nelas 620
b) Conceder, negar ou cassar à pala-

vra ao 8610 4se tornar inconveniente
e evitar diálogos nas discussões;

c) Proclamar o resultado das discus-
sões e deliberações da sociedade;
d Ter sempre provido os cargos cha-

mando os substitutos legais para preen-

chimento das vagas, e no caso de recusa

ou falta, nomear interinamente substitu-
tos; 1
6 6105 atas e mais papéis

pertencentes à tesouraria e secretária;
f) Suspender ou encerrar as sessões

quando se tornarem tumultuosas;
8 Atender ans reclamações e6-

16 41forem dirigidas e aceitar
os protestos, emendas e requerimentos
dentro dos limites dos estatutos;

HJ) Proceder sempre de comum acôr-

do com a Diretoria. As medidas que fo-
rem necessárias tomar e que não estejam
mencionadas nestes estatutos o presiden-

-las em vigor, ouvirá primeira-
Diretoria.

Art. 15º — Compete apo vice-presidente
substituir o presidente em todos os seus
impedimentos.

. 16º — Compete ao primeiro secro-
tário:
4 8o presidente e vice-pre-

sidente em seus impedimentos nas ses-
sões;

b) fTer ao seu cargo o arquivoda so-
cledade guardando em registo a cópia da
correspondência que dirigir;

c) Participar por ofício a admissão
de qualquer pessoa no grêmio social, de-
clarando o nome do proposto e mencio-
nando a sessão em que foi aceito;
4 7 1livro destinado à

cula dos sócios;
e) Ter 10 4rubri-

cado pelo presidente para o registo das
atas, as quais redigirá, assinará e fará a
respectiva leitura;
2 35 41865

a convocação das assembléias gerais;
8 Passar ao seu sucessor a secreta-

ria com um inventário minucioso do que
a ela pertencer.

Art. 170 — Compete ao segundo secre-
tário substituir o primeiro nos seus im-
pedimentos e auxiliá-lo em tudo que fôr
necessário,

Art. 18º — Compete ao primeiro tesouw-
reiro:

a) Arrecadar todas as rendas da so-
ciedade e depositá-las em casa bancária
quando atingirem a importância de du-
zentos mil réis (Rs. 200$000), não poden-
do vetirá-las sem autorização da Direto-
ria;

b) Ter os livros necessários para a
escrituração a seu cargo, rubricados pe-
lo presidente e apresentar mensalmente
um balanço da receita e da despesa, as-
sim como uma relação dos sócios em dé-
bitos, mencionando os meses que estão
em atrazo. No fim da gestão é obrigado
a dar o balanço geral da receita e da des-

 

matrí-

pesa;
ce) Efetuar o pagamento das contas

que forem autorizadas pela Diretoria e
visadas com o “pague-se” do presidente.

Art. 19º — Compete ao segundo tesou-
reiro auxiliar o primeiro e substituí-lo
nos seus impedimentos.

Art. 200 — Ao Diretor Esportivo com-

Cumprir e
te o regulamen
6 5 a
0 40
de cons

Art.
pete:

a)

* cumprir fielmen-

um inven-
l esportivo e seu esti

210 “Ao Guarda Esporte com

Ter sob sua guarda todo o mate- 

 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
2 MAFRA -

Edital
O Doutor Flávio Tavares da Cunha

Melo, Juiz de Direito da Comarca de
Matra, Estado de Santa Catarina, na for-
ma da lei, etc.
Faz saber a todos quantos o presente

edital virem, interessar ou dele conheci-
mento tiverem que, por parte da firma
Siam Exportadora — anery Blumens-
chein, firma industrial, estabelecida na
vizinha cidade de. Rio Negro, Estado do
Paraná, or seu advogado José Rodri-
gues Vieira Neto, lhe foi apresentada a
petição do teôr seguinte: “Exmo. Sr. Dr.
Juiz de Direito de Mafra. Siam Exporta-
dora - ' Hane: Blumenschein, firma
industrial de brasileiro naturalizado, des-
quitado, residente e domiciliado em Rio
Negro, Estado do Paraná, ora por seu
advogado infra assinado (doc. 1) inscri-
to na Secção daquele Estado sob n. 144,
da Ordem dos Advogados do Brasil, e
recebendo intimação à rua 15 de novem-
bro 575, 4º andar, apto. A. Curitiba, on-
de mantém escritório, — expõe e requer
- 1 A supte. é credora de várias obri-
gações de Ruthes, Petters Ltda., socieda-
de comercial com sede neste município
e comarca, entre as quais um crédito de
Rs. 80:000$000 (trinta contos de réis),
garantido por hipoteca dos bens consti-
tuintes da Serraria “Santiago” ou “Bu-
tiá”, dívida essa que os sócios da refe-
rida firma Antônio Liberato Petters e
José, Anibal Ruthes assumiram também
individual e solidáriamente no respectivo
instrumento, 11) Por outro lado, a supte.
possue o arrendamento, antecipadamen-
te pago, por vários anos, da serraria em
aprêço, rezando O respectivo * contrato,
entre outras cláusulas, que a suplda. se
obriga a impedir que os bens referidos
sofressem penhora por dívidas, de modo
a não embaraçar o seu normal funciona-
mento. Ainda, tais bens não poderiam
ser vendidos na vigência do contrato.
1115 6Ltda., useiros e ve-
zeiros em fraudar contratos e compromis-
sos, mais uma vez não deixaram de pôr
em prática seu sistema de negócios, dei-
xando recair várias penhoras judiciais
sôbre os bens em menção, cujos ficaram
em depósito judicial, causando isso trans-
tin 9 60 40 5.4

de pagar as dívidas a que elas se re-
feriam para evitar maiores prejuizos no
arrendamento, quando não satisfeitos os
50 ainda outorgaram simulada-
mente a parente seu, Ramiro Ruthes um
mandado para venda de tal imóvel, ape-
sar da proibição contratual e com requin-
tada má fé, pelo que, o supte, fez um
protesto judicial. O pseudo procurador
por sua vez e arbitráriamente, penetrou
com violência na aludida serraria, à fren-
te de capangas, retirando peças, ináaqui-
nismos e acessórios, inutilizando outros,
em acintoso desrespeito a mandado ju-
dicial já expedido, — em virtude do que
pendein processos judiciais perante .
. 1 - 0 8..0
o desfalque evidente que sofreu a-
tia, e sem prejuizo da ação que, poste-
riormente njuizou para pedir o seu re-
fôrço, possuindo, como possue a pro-
messa contratual em que os suplicados
individual e solidáriamente, se obriga.
ram pela dívida assumida por sua fir.
ma, e ciente de que êles, com sua carac-

 

rial esportivo, responsabilizando-se
sua conservação;

Encarregar-se da marcação do
campo em dia de matchs, assim como ze-
lar pela conservação do mesmo;
6 Apresentar no Diretor Esportivo

mensalmnte o inventário do material sob
sua guarda e seu estado de conservação.

Art. 220 — Ao Conselho Fiscal compete
examinar mensalmente 5 0.da te-
souraria e toda escrituração da socieda-
de, apresentando nas asembléias geraís o
respectivo parecer.

CAPITULO VI
Disposições gerais

Art. 238º — Dentro do recinto da socie-
dade não se permite discussões políticas
ou religiosas.

Art. 24º — A sociedade poderá alugar
o salão para realizar seus bailes sempre
que a Diretoria julgar conveniente e que
forem pelas autoridades competentes per-
mitidos,

Art. 25º — A sociedade não poderá to-
mar parte em manifestações políticas ou
religiosas.

Art. 26º — A sociedade só será dissol-
vida quando assim quiserem três quar
tos dos sócios em pleno gôzo de seus di-
reitos, revertendo então os bens da socie-
dade depois de pagas as dívidas, em fa-
vor de uma sociedade de caridade de ca-
ráter nacional.
Parágrafo0 — 86 060
11 6 ir i brasileiros

Art. t , aprovados
em sessão. de asembléia geral em 29 de
junho de 1042, constituem, a contar des-
ta data, a Jei básica da sociedade e serão
inscritos no registo especial desta comar-
ca, de conformidade com os artigos 18 e
19 do Código Civil Brasileiro, a-fim-de
que a sociedade tenha - tência legal
das pessõas jurídicas de direito privado.
0 40 780 6 4 julho de 1942,
4
6 8601 ário,

pela

ser
natos.

presidente; Egon Sch-
0 80 So-

0 00 6 504-
0-00. 050 Conrado
Buerger. Curt Passold e Vitor Jandr
Reconheco ver 16& assinat

de Valdemar Selke. 5
mano 0 Sob:
00 3.

Jannre. do que 0 .

Em testemunho da verdade,
Rio do sto. em 7 de iulho de 1942,
4008 740

(689)

6  

ORDEM DOS ADVOGADOS 0 .8
Secção do Estado de Santa Catariria
A Ordem dos Advogados

Secção dêste Estado, faz
fins do decreto . 22.478
vereiro de 1933, que requereu inscrição
secundária no quadro de advogados, 0
bacharel Sérgio Augusto Boisson, já ins-
cnito na Secção do Distrito Federal.
Qualquer membro da Ordem, ou inte-

ressado, poderá representar, documenta-
damente, contra o candidato à: inscrição,
no prazo de cinco (5) dias úteis, a con-
tar do conhecimento dêste edital.
A inscrição poderá ser cancelada por

perda ou carência de qualquer dos requi-
sitos dos arts. 12 a 15 do referido de-
creto.

Florianópolis, 20 de julho de 1942.
José Rocha Ferreira Bastos, 19 5

tário.
(719)

terística malícia, — repete-se o supte.,
num ato legítimo de conservação e res-
salva de seus direitos, protestou judicial-
mente contra quaisquer alienações que
viessem a ser feitas pelos suplicados, os
quais nada alegaram em sua defesa.
Passados que são sessenta dias
protesto o supte., é agora surpreendido
por uma intimação de contra protesto emx
que, tardiamente, os suplicados, em
tição sui-generis e como sempre com al
teração intencional da verdade, vem ale
8 4050 4 88
ticulares e que, do procedimento do re-
querente, lhes advem prejuizos e emba-
raços. VI) Em verdade e data vênia, Ru
thes, Petters Ltda. não estfo em tua
ção de dispôr de seus bens não só em fa-
ce dos protestos já existentes e refer
dos, como da real situação de insolvén-
cia a que”chegaram, acossados por vá-
rios credores em execuções pendentes,
perante a honrada jurisdição de v. excia..
cujas execuções nem pagaram, conten-
tando-se em esbanjar seus recursos eme
lides temerárias, a que se vem abalan-
0 e com tal ausência de direito que
já tiveram petição inicial indeferida be
limine por falta de justa causa para
exercício do direito de ação. VIITD) Por
outro lado, uma vez que firmaram obrk-
gação individual e solidária em favor do
supte., como já foi exposto, os seus benz
particulares respondem 0 10
e não podem ser alienados em fraude de
credores, uma vez que feitas tais alie-
nações tornar-se-ão individualmente -
solventes, como 6 o é a 500-
mercial Ruthes, Petters Ltda. Nestes ter-
mos e0808 os fatos, a supte.
clara à . excia que reitera os protestos.
anteriores que requereu perante v.
excia., e pede que tomado or “emo
êste, sejam notificados os suplicados pa-
ra os efeitos de direito, publicados edi
tais na forma da lei, para conhecimento.
de terceiros. Dão-lhe valor de 1:
para efeito fiscal. E. R. D. de
a Mafra. Anexos: procuração a fls. 26
do Livro 24, do Tabelião dr. 3
deiro Filho, de Rijo Negro. 2)0 .
459, de Taxa Judiciária. (Sóbre selos em
taduais no valor de quatro
duas taxas de saúde):
fra, em

(Fora dos selos). Em pte..
deixa de selar com gselos federais em fa-
ce da recente decisão do Trib. de Just.
de S. Paulo, sôbre a não aplicação dao.
respectivo regulamento à Just 408
Estados, D. Just. S. P. 29-5-42, Data su-

etição 08 pra. (a) . Neto. Em cuja
dado o seguinte despacho: “Enquanto
permanecer a dúvida decorrente da nova
lei do selo federal, sôbre os atos fu-
diciários estão ou não sujeitos. às taxam
federais, e até que se decida o caso de-
finitivamente por órgão competente, fe
deral ou estadual, 851
dispensar a aplicação do selo fede: nos
atos e papéis sujeitos ao seu exame. A
alegação do requerente refere-se a um
parecer do presidente do Tribunal de
Apelação de São Paulo, respondendo à
uma consulta que lhe fizeram os serven-
tuários de Justiça daquele Estado, e que
não obriga a sua observância no terrk
tório nacional. Pelo exposto, e apesar da
respeitável interpretação do caso, come
da no referido parecer, mantenho 2 pra-
xe até aqui em uso na comarca, ra
mandar que se sele convenientemente a&
presente petição, também com 08 50
federais, observando o que dispõe o rem-
pectivo regulamento. Observo que falta
ainda a aplicação do selo penitenciário.
Mafra, 18-6-942. (a) PF. Tavares". 088
selos federais no valor dê dois mil réis,
taxa de educação e saúde e um selo
nitenciário): Mafra, 19 de junho de 1942.
Siam Exportadora. Hanery Blumenschein.
1-6-42. 19-6-42. 19-6-42. 19-6-42. Despacho:

“A. como requer. Mafra, 20-6-42, (a) EF:
Tavares". E para que chegue ao conhe-
cimento de todos e ninguem possa ale
gar ignorância, mandou passar o pre-
sente edital, para ser afixado 0 10

o
Join

iakdêste Estado, e no “Diário Ofici
do Estado". Dado e passado nesta cida-
de de Mafra, Estado de Santa Catarina,
aos vinte e dois dias do mês de junho de
mil novecentos e quarenta e dois. Eu,
Jovino Lima, escrivão, o fiz dactitogra-
far, subscrevi, dato e assino. (Sôbre se-
los estaduais no valor de quatro mil réis,
taxa de saúde; selos federais no valor de
um mil réis, taxa de educação e saúde
e um selo penitenciário): Mafra, 22 de
junho: de 1942. (n) Jovino Lima. 22-6-42.
22.6-42. 22-6-42. 6-42. 22-6-42. 22-6-42.
(Fora dos los). (a) Flávio Tavares da
C. Melo, Juiz de Direito.
Confere com o original.

0 Escrivfio
Jovino Lima

(676)
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PREFEITURA DO MUNIGIPIO DE FLORIANOPOLIS
MOVIMENTO DA RECEBEDORIA E PAGADORIA 0 4 15 DE JULHO DE 1942:

0 8 8 1 8 7 0 8

TESOURO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SUB-DIRETORIA DE CONTABILIDADE
MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 21 DE JULHO DE 1942

RECEBIMENTOS
Saldo do dia 20 ............ :

Receita
2 6 54
40 ...

1
1
3

1

67214058290

1000
0 1 2 5500

050 fiscais c/ de saldos
98160 de Florianópolis

60 Indústria e Comércio de Santa Catarina
JProduto do cheque n. 121.800 30

19500

81613100
2080008000

208000
118000

32838900
88113748790

io José da Silva, para o dr.1010
tos

Emposto sôbre a Renda ......
Montepio

8005 2 80 10 ....oco DES

PAGAMENTOS
3 DESPESA ORÇAMENTÁRIA

SECRETARIA DA JUSTIÇA, EDUCAÇÃO E SAÚDE
2623 igual quantia dispendida0 despe-

sas da Imprensa Oficial ............  - 6
0Xavier & Cia., fornecimentos feitos 20 6-

1 to de Educação .... SET
520 T, Aterino & Irmão, fornecimentos feitos ao Depar-

tamento de Saúde Pública e ao Serviço de Assistên-
cia aos Psicopatas

THaroido Vilela, para pagamento de pecúlio dos sentencia-
dos da Penitenciária durante o corrente mês ........
0 Acácio Leite, pagamento de 30 diárias a que fará

jús com os serviços de exames de doentes da lepra

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES
JH. O. Ligocki, fornecimentos feitos a esse Departamento

. 9086818
25008. 4. fornecimentos feitos a êsse De-
0. er ne Dao
ICRETARIA DA SEGURANÇA
0956 4 81440aqui-

35508000

61734300

88858900

21500000

83008000 1819708200

600000

845000

220000

. 06do Estado ..
9 M. dos Santos Lessa, des ados

o porte da correspondênci postal dessa
Viação e repartições que lhes são subordinadas ....

Juros de apólices 0 195 4 1942 .............. &

SECRETARIA DA VIAÇÃO
40 060 0 4 despesas feitas pe-

la Residência de Florianópolis, no corrente mês, com
as folhas de trabalhadores, motoristas e material ad-
quiridos para os serviços de conservação e melhora-
mentos de estradas e obras de arte

Antenor Tavares, para pagamento de um un
- —marinho para o contínuo dessa Secretaria ...

Darci Garcia, para pagamento da folha dos operá
Campo e operárias flandeiras do Serviço de Ser
tura, referente a 1º quinzena de julho ........ aero

00 idem dos diaristas e pessoal extraordinário da
Fazenda Modêlo “Dr. Assis Brasíl” e diaristas da Fa-

gzenda da Ressacada, idem, idem ......... ERAS:
0 80 saldo a seu favor verificado nas prestações de

contas encaminhadas à essa Secretaria ...
0 mesmo, indenização de igual quantia dispendida com à

compra de 10 sacos de carvão ..
João Eduardo Moritz, 11 diárias a que fez
1 p: de 00 0 o decreto 88, de 2-
0Méyer, destinados no prosseguimento das obr

G. E. “Floriano Peixoto”, de Itajaí
08 destinados às obras do novo0 40 680

— de 08 .... .4 26
O mesmo, pará pagamento da folha do pessoal operário da

D. de O. .. 00 0 0604 - 30115400

34298300

13828400

200000
55000 1163878400

7015008000

34089000

87589200

9312248000

98800

438000

2208000

1510008000

2010008000

O mesmo,dem,ldememsetviços extraordinár ú
te o mês de junho p. PD. ..-.....92

8
533...
Juros de apólices de 1941 ....

1138:565$700

7156085000
220000 77808000

6085
Decreto 632, de 1-7-42

Montepio
650 a 3 contribuintes x
15 Sul Americano, seguro do prédio

à rua Major Costa s/n: ..
mi Born da Silva, destinados à compra de selos 0

002 0 30 Nacional 40 06

22 Ada a8 20085000

31185000

838500
508000

3000008000 83004448500

43716115990

8813748790
Saldo 0 422 .. ....

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

25:116$090
22810968800
18413998100Disponível : 43716118990

NOS BANCOS

Disponível em
c/aviso prévio
6
31071610

1.41517208000
95489900

12914978200 1.54611728100

01 40 060
Disponível ....
Disponível em c/Espe-

Cc 1 (Depósitos)
0016

cial n. 2 (Depósitos
Div.) 2e

Disponível em c/Espe-
cial n. 8 (Depósitos)

Montepio em cc.
direta VAZ

4.847:898S600

3513568400

16608700

6.30318908300

52 e Comércio
de Santa Catarina

TOTAL ..... ..

3:5828100 7.85316448500

8.29112568 490

1610 80
50

(5461)

Manoel Rodrigues Araujo
Encarregado do controle

Vv180 300 86 Sousa,-460
 

Saldo do dia 14 (em caixa)

TRIBUTÁRIA
Imposto predial
Imposto territorial

Imposte de licença
Sôbre comércio ambulante
Sôbre veículos para condução de 4888.0 ............

Taxas de 40
Taxa de expediente munici

Taxas e22 44
Emolumentos de quitação .....9
Emolumentos sôbre buscas, certidões, etc. 1.1

084 ORÇAMENTÁRIA
1219948160

248309
108000 :

1008000
30$000 13080800

458000

28000
32$000 348000

Taxas de fiscalização e serviços diversos
Taxas de fiscalização de açougues .......... o
Numeração de prédios, veículos, etc...

RECEITAS DIVERSAS
Rec. de mercados;feiras e matadour

Renda de mercado público .
Cobrança da dívida ativa ...............

eceita de indenizações e restituições
Indenização de calçamento e meio-fio

Multas
Multas em geral
1

Renda5 .............
05440

Montepio dos Func.0 0 850 ................

Juros de apólices, pagos do 1º semestre
Ruben Lira, 1º escriturário da Diretoria

157$000
208000 1778000

1 51080090
1988000

68900

68000

108000
71415408600

2 . .  . . . . .

7 0 87 4 6 4 9
DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Vencimentos do funcionalismo, pagos em cheques, mês de junho .. 100$000
de 1942 ..... 1518200
da Fazenda, “duota-parte

desta Prefeitura e dos operários da m A. P. LT. e.
1. A. P. E.
Movimento de fundos

Banco Nacional do Comércio
Conta . leio
BALANÇO ....

Na Tesouraria
Disponível ... 2 . .4 saio:
0 3602do6

Conta n. 1
Conta n. 2

Prefeitura do Município de Florianópolis, emE de julho de 1942.

A. N. Lentz, Chefe da Secção
Vist0 — O, P. Machado,

C., mês de junho ....

040.:.

25 e. 1:823$8400

400$000
12:066$000

14:540$600

1210668000

9818358500

. 1114018500

de S, Medeiros, Tesoureiro,
da Fazenda ;

(5367)

1.
0

 

DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS
SECÇÃO DE LUZ E FORÇA

Dia 25 do corrente vence-se o prazo para pagamento de energia

elétrica da 9º zona: Cúis Fredérico Rôla, rua Francisco Tolentino, Cáis

Badaró, Largo Fagundes, ruas Bento Gonçalves, Pedro Ivo, 7 de Se.

tembro e Arcipreste Paiva.
Dia 26 do corrente se vence o prazo para pagamento de energia elé-

trica da 10º zona: Ruas Sal nho, Urugual, Emilio Blum,

Crispim Mira, Almirante Alvim e Praça Gétúlio Vargas.

 

BANCO DO BRASIL $. A.
Concurso para Escriturário a ser aduúal-

tido mediante contrate
EDITA:

0 .0 DO BRÁSIL S. A. — Floria:
nópolis avisa aos candidatos inscritos que
ns provas, do concurso serão realizadas
no0 do INSTITUTO DE EDUCA:
ÇÃO, nos dias 25 e 26 do corrente, obe-
decendo ao seguinte horário:

84 (25-7-42)
Português — de 14 às 16 horas.
Aritmética — de 16,15 às 18,15 horas.
Francês — de 20 às 21 horas.
Inglês — de 21,15 às 22,15 horas.

DOMINGO (26-7-42)
Contabilidade — de às 10 horas.
Dactilografia — de 10 horas em diante,
50— após o término da

prova anterior.
Noções de Direito — de 20 às 21 horas.
Noções de Estatística — de 21,15 às

22,15 horas.
Alomãtio — de 22,80 às 23,80 horas.
03 candidatos deverão comparecer às

provas, com a necessária antecedência,
munidos do cartão de inscrição, 2 lapis
tinta e taboa de logarítmos (na prova
de Aritmética).

Os que não se apresentarem a tempo
serão considerados desistentes e sob pre-
texto algum lhes será permitida a en
trada depois de iniciadas as provas.

Florianópolis, 22 de julho de 1942.
Pelo Banco do Brasil S. A. — Floria-

nópolis.
Antônio Dias dos Santos Júnior

Gerente
0860 6
Contador

: (725)
 

MINISTÉRIO DA GUERRA
52 . . 6 59 . 1. - 169 0. .

A-fim-de tratar de seus interêsses, de-
vem se apresentar na 3º Secção da 162,
Circur 0 4 Recrutamento 08  8-

1 senhores:
Ângelo Melilo, Odorico Cardoso, 6-

menegildo Lídio de Sousa, Francisco Pe-
reira, Nascimento Pamplona, Argino Jo-

Cordeiro e Augustinho Domingos da
Cunha, a-fim-de prestarem informações
para receberem o documento de isen-
cão do Serviço Militar

Florianópolis, 7
Daví

sé

Trompowsky 708  Chefe da 1682 0. .

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL.

Secção do Estado 6 80414

A Ordem dos Advogados co Brasil,
Secção dêste Estado, faz sabes, para os
fins do decreto n. 22.478, de 20 de fe-
vereiro de 1933, que requereu inscrição
no quadro de advogados o bacharel Nilo
Prince Paraná.

Qualquer membro da Ordem, ou inte-
ressado, poderá representar, documenta-
damente, contra o candidato à inscrição, :
no prazo de cinco (5) dias úteis, a con-
tar da publicação dêste edital,
A inscrição poderá ser cancelada por

perda ou carência de qualquer dos re-
quisitos dos arts, 12 a 15 do referido de-
creto.

Florianópolis, 24 de julho de 1942,
José Rocha Ferreira Bastos

º secretário
(728)

REGISTO CIVIL

EDITAL

Protásio Leal, oficial do Registo Civil
desta capital, faz saber que pretendem
casar: Mauro Duarte Schutel e Benta
Jaques dos Santos, ambos solteiros e na-
turais dêste Estado. 6 0.
nascido, domiciliado e residente nesta
capital, filho de Edgar0 81
e Enóe da Silva Schutel. Ela, doméstica,
nascida, domiciliada e residente no dis-
trito de Lagõa, neste município, filha de
Francisco 9 dos Santos e Mariz
Francisca dos Santos. :

Se alguem souber de algum impedi-
mento, oponha-o na forma da lei. Lavro
o presente para ser afixado em cartório
e publicado no “Diário Oficial do Esta-
do". Edital recebido por cópia do registo
civil da vila de Lagõa.

Florianópolis, 18 de julho de 1942,
Protásio Leal, oficial

(5408)

 

Registre a sua arma porque a lei
prevê multas para os transgresso-
res das disposições contidas no de-
creto-lei que institue o Serviço de
Fiscalização de Armas e Munições. 
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